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Comerciantes da região do Jd Santina 
oferecem excelentes opções ao consumidor

Hoje o consumidor limeiren-
se encontra em seu próprio bair-
ro todo tipo de comércio e presta-
dor de serviço que ele necessita. 
O empreendedorismo de bairro 
é um segmento que tem aumen-
tado muito durante os últimos 
anos, e é uma grande oportuni-
dade para aqueles que estão ini-
ciando seu negócio.

Um bom exemplo disso são 
os empreendedores da região 
do Jardim Santina, que man-
tém a disposição do cliente uma 
grande variedade de excelentes 
produtos e ótimo atendimento. 
Tudo isso bem pertinho de casa.

NF-e deixará de ser emitida gratuitamente 
pela Sefaz-SP

A partir de janeiro de 2017, a Secre-
taria da Fazenda do Estado de São Pau-
lo (Sefaz-SP) desativará os aplicativos 
gratuitos para emissão da nota fiscal 
eletrônica (NF-e).

Com isso, todos os contribuintes do 
ICMS paulista só poderão emitir docu-
mentos fiscais se tiverem um softwa-
re próprio criado por uma desenvolve-
dora, informa a Sefaz-SP. Isso inclui 
os que atuam sob o regime do Simples 
Nacional - ou seja, os micro e peque-
nos negócios.
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VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Aquecedor (48,30%)

 Cobertor (26,05%)

Valor médio: R$ 75,00
Imposto: R$ 19,53

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 149,00
Imposto: R$ 71,96

VITRINEEDITORIAL

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL

Uma estória que li há 
alguns anos vou compar-
tilhar com nossos leitores 
e sobre ela refletir. Havia 
um pequeno agricultor que 
em sítio à beira de uma es-
trada cultivava um pomar 
e vendia sua produção nu-
ma barraca junto à portei-
ra da propriedade. Com 
seu incessante trabalho 
criou seus filhos e, naque-
la casa modesta, nada fal-
tava. O filho mais velho 
foi para a capital, formou-
-se numa faculdade e, nu-
ma de suas visitas aos pais 
foi avisando que uma forte 
crise se instalaria no país, 
que muitas empresas que-
brariam, etc, e que não ha-

veria mais espaço para o pai 
plantar, colher e vender su-
as frutas. Aconselhou ao pai 
parar com essa atividade. O 
pai atendendo ao filho for-
mado em faculdade parou 
com tudo, viu seus negócios 
degringolarem e concluiu: 
É, meu filho tinha razão......

Nem sempre os conselhos 
e consultorias de quem não 
está no ramo podem ajudar, 
muitas vezes são errôneas e 
não apresentam resultados 
satisfatórios. O foco de um 
negócio deve ser mantido na-
quilo que se tem experiência 
e se sabe fazer e deve-se apri-
morar os conhecimentos para 
acompanhar e aproveitar das 
novas tecnologias, máqui-

nas e equipamentos que vão 
surgindo ou se modernizan-
do, sempre visando o cres-
cimento da empresa e estar 
à frente da concorrência.

Não é porque o país per-
deu as rédeas da economia 
que todas as empresas vão 
perder também. Aquelas 
que souberem navegar nas 
águas revoltas vão pas-
sar pela crise com poucos 
problemas. As dificuldades 
que nos são impostas nes-
se momento farão fortele-
cer nosso espírito comba-
tivo e a crença de que só 
o trabalho bem organizado 
e objetivo proporciona o 
crescimento. Vamos acre-
ditar que a economia pos-
sa se estabilizar em menor 
tempo do que o anunciado 
pelos analistas de plantão, 
continuar a luta diária bus-
cando oportunidades para 
nossas empresas.

Empresas do Simples precisam ter certificado digital
As empresas do Simples Nacional, que possuem mais de cin-

co funcionários, serão obrigadas, a partir de 1° de julho, a usa-
rem certificado digital para prestarem informações trabalhistas, 
fiscais e previdenciárias por meio da GFIP e do eSocial.

A adequação segue um cronograma, previsto desde dezembro 
do ano passado, quando empresas do regime simplificado com 
mais de 10 funcionários foram obrigadas a adotar o certificado, 
e vai até julho de 2017, quando a exigência deve ser adotada por 
empresas com mais de três funcionários. 

A medida é decorrente da Resolução do Comitê Gesto do Sim-
ples Nacional (CGSN) nº 125, que altera dispositivos da Resolu-
ção CGSN nº 94/2011.

Na ACIL, é possível emitir o certificado no Posto da Certifica-
ção Digital, administrado pela Autoridade de Registro Boa Vis-
ta, localizado na sede da entidade. O horário de atendimento é de 
segunda a sexta-feira das 8h às 17h, com pausa para almoço das 
12h às 13h30. 

“Para realizar a compra, o empresário deve acessar o site da 
ACIL: www.acillimeira.com.br e clicar no banner ‘Certificado Di-
gital’. Uma nova guia será aberta automaticamente. Concluído es-
sa etapa, é só escolher o tipo de certificado que gostaria de comprar 
e seguir o passo a passo do site”, conta a colaboradora Renata Car-
doso, responsável pelo atendimento no posto da ACIL, que ofere-
ce, entre outros produtos, o e-CPF, e-CNPJ, NF-e e o CT-e.

“O próximo passo é agendar a validação presencial através do 
link que será enviado para o e-mail cadastrado no momento da 
compra ou por meio do telefone 3404-4907”, explica. Vale res-
saltar que o agendamento pode ser feito somente após o paga-
mento do boleto, pois sem ele não é possível realizar a validação 
presencial do documento.
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O setor de compras públi-
cas, é sem dúvida um merca-
do extremamente aquecido, 
modernizado e muito lucrati-
vo. Porém, o excesso de nor-
mativas extremamente rígi-
das, inúmeras burocracias, e 
a necessidade de ter um ex-
celente conhecimento da le-
gislação vigente, sempre difi-
cultou o empresário a investir 
nesse setor. Compartilhando 

Somar Outsourcing Business auxilia o 
empresário a expandir o seu negócio

dessa visão, em 2010 nasce a 
Somar – Consultoria em Li-
citações, que atua justamente 
nessa parte, facilitando a vi-
da do empresário e estreitan-
do os elos entre a empresa e o 
Setor público.

A Somar oferece serviços de 
consultoria e terceirização em 
compras, além de assessoria 
contábil e jurídica. “Desenvol-
vemos trabalhos em empresas 

dos mais diversos segmentos, 
com a proposta de maximizar 
o faturamento de nossos parcei-
ros sem sair dos trilhos do cres-
cimento sustentável”, conta Sa-
muel Medeiros de Carvalho, 
que é socio-proprietário da So-
mar Outsourcing Business.

A prestadora de serviço bus-
ca facilitar, agilizar e apresen-
tar um novo mercado para em-
presas que buscam expansão. 
“Prestamos um serviço extre-
mamente personalizado e pon-
tual. Em cada segmento usamos 
uma metodologia de trabalho 
de fácil diligenciamento tornan-
do a empresa mais leve, produ-
tiva e lucrativa”, explica a tam-
bém sócia-proprietária Jessica 
Andrezza Pellisson Massola.

A Somar Outsourcing Busi-
ness encontra-se na Rua Duque 
de Caxias, 383 - Sala 01 no Cen-
tro. Para mais informações exis-
tem os números (19) 3444-6334 
/ 98296-0003 ou  pelo e-mail 
contato@somarbusiness.com.br.

Jessica Andrezza Pellisson Massola e Samuel Medeiros de Carvalho, 
socio-proprietários da Somar Outsourcing Business

O ISCA Faculdades, de Li-
meira, está promovendo o pro-
cesso seletivo de meio de ano 
2016, com vagas para início das 
aulas em agosto. As provas serão 
realizadas sempre às quintas-fei-
ras, às 19h. As inscrições podem 
ser efetuadas gratuitamente pelo 
site www.iscafaculdades.com.br, 
até às 18h do dia da prova. Para 
fazer o exame, os candidatos de-
vem portar RG ou CNH.

Este processo seletivo oferece 
vagas para 12 cursos de gradua-
ção presencial: Administração, 
Ciências Contábeis, Direito, En-
genharia Ambiental, Engenharia 
de Produção, Engenharia Elétri-
ca, Gastronomia, Jornalismo, Pe-
dagogia, Publicidade e Propa-
ganda, Química e Serviço Social.

Com exceção de Direito e 
Gastronomia, todos os outros te-
rão mensalidades com 50% de 
desconto no primeiro semestre. 
Outra novidade é que o curso de 
Química poderá ser completado 
em três anos.

 
Transferências

Além do processo seletivo, 
também é possível ingressar no 

ISCA Faculdades promove 
processo seletivo

ISCA Faculdades por meio de 
transferência. Estudantes de ou-
tras instituições de Ensino Su-
perior podem solicitar a trans-
ferência na secretaria do ISCA 
Faculdades, das 12h às 21h, de 
segunda a sexta.

Os interessados devem apre-
sentar RG e CPF, além do históri-
co escolar e do plano de ensino, que 
é obtido na faculdade em que es-
tão matriculados. É possível pedir 
a transferência inclusive para um 
curso diferente do qual o aluno es-
tá cursando.

 
Bolsas e descontos

O ISCA Faculdades é a insti-
tuição local que mais oferece pos-
sibilidades de bolsas, convênios e 
descontos. São mantidos convê-
nios com várias empresas, asso-
ciações e sindicatos de Limeira 
e região, que permitem descon-
tos nas mensalidades aos alunos 
ingressantes válidos para os fun-
cionários e seus dependentes. Ou-
tras opções de descontos são para 
2ª graduação, para alunos da rede 
pública, para pontualidade, para 
transferências, para aluno que in-
dica aluno e convênio família.
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Nos dias 03 e 04 de junho 
a Casa Agrícola realizou o 1º 
Encontro de Marcenaria. O 
evento trouxe demonstrações 
de máquinas e equipamen-
tos para madeira; o encontro 
com profissionais de marce-
naria, carpintaria e madeirei-
ras; além de projetos em ma-
deira MDF, e a possibilidade 

No dia 18 e 19 de junho 
aconteceu na ACIL, o cur-
so sobre Vitrinismo oferecido 
pelo Empreender em parceria 
com o Sebrae. Ele tem por ob-
jetivo capacitar o participante a 
executar vitrines e exposições 
promocionais para estabeleci-
mentos de varejo por meio de 
técnicas de composição e ex-
posição de produtos, visando 
ampliar o volume de vendas, 
atendendo às necessidades do 
lojista e público-alvo.

A turma de colaboradores 
participante foi a da Alian-
za Shopping de Brutos, ten-
do assim no segundo dia uma 
aula preparada especialmen-
te para o ramo de joias e fo-
lheados. A gerente comercial 
Karina Caetano Azevedo, ex-
plica a importância do curso 
para os funcionários. “Che-
ga uma hora que nós ficamos 
sem foco e sabemos da im-

No dia 25 de maio, ocorreu 
na Câmara Municipal uma au-
diência pública onde foram 
apresentados os números de 
avaliação das metas fiscais do 
primeiro quadrimestre. A Se-
cretaria da Fazenda, por meio 
de seu assessor executivo An-
tonio Aparecido de Paiva apre-
sentou informações sobre a 
receita, despesas, resultado pri-
mário, resultado nominal e dí-
vida pública de Limeira.

Segundo o assessor, a recei-
ta orçamentária do município 

Casa Agrícola realiza o 1º Encontro 
de Marcenaria

de aprender a construir casi-
nhas para cachorros.

Segundo André Bertoli-
ni, que é sócio-proprietário 
da Casa Agrícola, a iniciativa 
do evento surgiu após perce-
berem que havia um grande 
público adepto da marcena-
ria. “Já realizamos uma vez 
ao ano um evento voltado pa-

ra a jardinagem. Então resol-
vemos fazer algo voltado pa-
ra este outro público, com o 
intuito de unir estes profissio-
nais”, explica o proprietário. 
Ele também acrescenta que 
o evento só pode ser realiza-
do devido ao grande apoio de 
empresas como a Central Má-
quinas, Madefil e Bosch.

Outro parceiro do even-
to foi à associação Limeiren-
se de Proteção aos Animais 
(ALPA). Durante o encon-
tro estavam sendo produzi-
das casinhas para cães em 
MDF, que foram comerciali-
zadas na Casa Agrícola e to-
do o dinheiro arrecadado des-
tinado para a instituição. “A 
Central Máquinas fez os pro-
jetos e o recorte das casinhas, 
e nós junto com a Bosch es-
tamos montando e colocando 
à venda por R$50,00”, conta 
Bertolini.

O evento ocorreu na própria Casa Agrícola e reuniu profissionais do 
mercado de marcenaria, além da ação social em auxílio da ALPA

Receita orçamentária fecha com R$314,8 milhões no primeiro quadrimestre
neste período foi de R$314,8 
milhões, sendo que no mes-
mo período de 2015, a receita 
atingiu R$298,8 milhões. Ape-
sar do crescimento de 5,38%, o 
percentual ficou abaixo da in-
flação acumulada no período, 
que foi de 10,67% de acordo 
com o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (IPCA).

Como explica Paiva, a re-
ceita do município está dire-
tamente associada à economia 
da cidade. “Ao cair a arrecada-
ção, diminuem os recursos que 

podem ser aplicados no mu-
nicípio. Ele deixa de contratar 
serviços e mercadorias, deixa 
de investir em obras e isto con-
tribui para a economia local. A 
receita cai, a economia do mu-
nicípio também fica prejudica-

da”, acrescenta o assessor.
A receita tributária no qua-

drimestre foi de R$66,4 mi-
lhões, sendo que o Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) foi a maior fonte de 
arrecadação, corresponden-

Empreender oferece curso de 
vitrinismo para associados

portância da vitrine no ramo. 
Antes não tínhamos muita vi-
são de montar vitrines com 
peças recicláveis, e no cur-
so aprendemos a utilizar ma-
deira e até mesmo vidro para 
a montagem, o que não gera 
praticamente nenhum custo”, 
conta a gerente.

Inicialmente o curso não 
seria específico para o ramo, 
porém como a turma foi fe-
chada apenas por um seg-
mento, isto foi possível. “O 
Sebrae traz os cursos para o 
Empreender e alguns são seg-
mentados de acordo com uma 
programação, formatado pa-
ra aquele setor. Sempre que 
for possível fechar o mínimo 
de pessoas para a turma, con-
seguimos algo específico pa-
ra aquele mercado”, explica 
a agente de desenvolvimento 
do projeto Empreender, Me-
lissa Pires.

do a 47% desse total, o que 
equivale a R$30,9 milhões. A 
segunda maior fonte de arre-
cadação foi o Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Nature-
za (ISSQN) com R$24,6 mi-
lhões ou 37% do total.

ACIL/LEONARDO BARDINI

DIVULGAÇÃO

Até o fechamento desta edição o Impostômetro de Limeira já registrava a marca de R$319 milhões em impostos
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Comércio traz conforto e variedade para moradores da região 
do Jardim Santina

Tatiana Degan Grotta, proprietária há mais de 10 anos da Drogalim Novo Mundo Daniela Cristina Granzotto, auxiliar administrativo da Aço Base

FOTOS: ACIL/LEONARDO BARDINI

Hoje o consumidor limeirense 
encontra em seu próprio bairro 
todo tipo de comércio e presta-
dor de serviço que ele necessita. 
O empreendedorismo de bairro 
é um segmento que tem aumen-
tado muito durante os últimos 
anos, e é uma grande oportuni-
dade para aqueles que estão ini-
ciando seu negócio.

Um bom exemplo disso são 
os empreendedores da região do 
Jardim Santina. Nestes bairros é 
possível encontrar uma grande 
variedade de lojas e prestadoras 
de serviços, dos mais diversos ra-
mos, como padarias, supermer-
cados, farmácias, lojas de pre-
sentes, papelarias, restaurantes, 
bares, confecções etc. 

Como conta Tatiana Degan 
Grotta, proprietária da Droga-
lim Novo Mundo, esta região 
tem crescido muito nos últimos 
anos. “Faz mais de 10 anos que 
eu estou aqui. A população des-
ta região é bem grande e eles 
são bem ‘bairristas’, gostam de 
comprar no próprio bairro. Esta 
farmácia já esta aqui a mais de 
30 anos, quando surgiu a opor-
tunidade de compra do ponto, 
eu abracei a ideia”, diz a farma-

cêutica. Ela acrescenta que uma 
coisa que poderia ser melhorado 
no bairro são os postos de saú-
de. “Com a melhora dos postos, 
eles teriam mais acesso a saú-
de de qualidade. Aqui nós faze-
mos muita indicação de balcão”, 
completa Tatiana. 

Muitos optaram pela facilida-
de de acesso do bairro para abri-
rem seu negócio, como explica a 
Daniela Cristina Granzotto, au-
xiliar administrativa da Aço Ba-
se. “Estamos no mercado desde 
o final de 2010. O proprietário 
fez algumas escolhas e locali-
zou este prédio. Além de ter um 

bom espaço, ele está em uma lo-
calidade de fácil acesso, tanto de 
quem vem do anel viário quan-
to de outros locais”, menciona 
a auxiliar. Ela acrescenta que o 
morador pode encontrar de tu-
do na região, desde lotéricas até 
supermercados. “Uma agência 
bancária aqui na região seria al-
go a acrescentar, pois estas fi-
cam muito distantes aqui da re-
gião”, ressalta Daniela.

A facilidade para o consu-
midor adquirir produtos tam-
bém gera retorno para os co-
merciantes locais, pois estes 
tornam-se amigos do estabe-

lecimento, criando fidelidade 
junto ao empreendedor e fa-
zendo indicações para que ou-
tras pessoas passem a frequen-
tar estes empreendimentos.

ACIL Itinerante
A terceira região que recebe 

o ACIL Itinerante é a do Jardim 
Santina. Em união com diversos 
parceiros, a Associação leva até 
os empreendedores do bairro re-
presentantes de seus departamen-
tos, junto com um consultor jurí-
dico indicado pela Associação 
dos Contabilistas, além de contar 
também com a presença do Se-

brae Móvel e Sicoob Acicred.
A escolha da região é fei-

ta com estudo prévio, e tem o 
intuito de ser uma extensão da 
ACIL, levando a entidade para 
mais perto do empresário limei-
rense. Os interessados devem 
procurar o evento que, normal-
mente, ocupa uma rua da região 
onde a maior parte dos empre-
endedores tenha facilidade de 
acesso, para que possam tirar 
dúvidas sobre os serviços ofe-
recidos pela Associação, so-
bre empreendedorismo, ques-
tões jurídicas, consultas com o 
SCPC, entre outras coisas.
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JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

A Receita Federal em conjun-
to com a Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional, publicaram 
as regras para que os contribuin-
tes possam vir a consolidar os 
débitos previdenciários, com os 
benefícios da Lei nº 12.996/2014 
– o REFIS da Copa.

Trata-se da Portaria Con-
junta PGFN/RFB nº 550, de 
11.04.16, publicada junto à 
imprensa oficial em 12.04.16.

Não diz respeito à reaber-
tura de parcelamento espe-
cial. Não é isso! Essa Portaria 
concedeu o prazo de 07.06.16 
a 24.06.16 para que os con-

REFIS da Copa – Lei Nº 12.996/14 – Abertura de prazo 
para consolidação dos débitos previdenciários
tribuintes consolidem os débi-
tos previdenciários (vencidos 
até 31.12.13) junto ao chamado 
REFIS da Copa, com descontos 
especiais em multas, juros e de-
mais encargos (DL nº 1.025/69).

O mesmo prazo, aberto ago-
ra (de 07 a 24 de junho), deve-
rá ser utilizado pelos contribuin-
tes que praticaram o pagamento 
à vista se valendo do prejuízo fis-
cal e base de cálculo negativa. 
Também é importante destacar 
que o contribuinte terá a oportu-
nidade, nesse mesmo prazo, de 
incluir outros débitos previden-
ciários ainda não constituídos ou 

confessados. Todavia, para que 
isso fosse possível, deveria ter 
retificado as GFIPs e confessado 
os débitos até 06.05.16. Até essa 
mesma data (06.05.16), deveria o 
contribuinte ter desistido de par-
celamentos em curso, para a in-
clusão dos débitos (vencidos até 
31.12.13) junto à este REFIS.

Na prática, deverá o contri-
buinte: indicar os débitos a se-
rem parcelados ou quitados, 
conforme o caso; informar o 
número de prestações pretendi-
das, em caso de parcelamento; 
indicar os montantes de Prejuí-
zo Fiscal e BCN da CSLL a se-

rem utilizados para liquidação 
de valores correspondentes a 
multas, de mora ou de ofício, e 
a juros moratórios.

Ademais, o contribuinte deve-
rá pagar até o último dia do prazo, 
24 de junho de 2016, os valores 
das prestações vencidas até o mês 
de maio de 2016 e eventualmente 
não pagos. No caso de opção pe-
lo pagamento à vista, o saldo de-
vedor deverá ser pago no mesmo 
prazo. Caso o pagamento não se-
ja efetuado, o parcelamento será 

cancelado e o pagamento à vis-
ta não será homologado.

Lembrando que no ano 
passado, nos mesmos moldes 
operacionais, foi aberto prazo 
para consolidação de outros 
débitos, os não previdenciá-
rios (Port. Conj. PGFN/RFB 
nº 1.064/15).

De outra ordem, os contri-
buintes que efetuaram o paga-
mento à vista, sem a utilização 
do prejuízo fiscal, não preci-
sam consolidar os débitos.

Bike

Francisco José Vieira Cardoso
Conselheiro Limeira Bike Clube

Patrocínios, vaquinhas pe-
la internet, vendas de produ-
tos licenciados... São várias 
as formas de uma equipe con-
seguir verba para participar 
de competições e bancar trei-
namentos. Mas a tradicional 
equipe de ciclismo Memorial-
-Santos/Fupes/Unimes encon-
trou outra maneira para isso: 
um calendário com fotos sen-
suais. A equipe é formada por 
29 atletas, 14 no masculino e 
15 no feminino, incluindo al-
guns destaques, como Gideo-
ni Monteiro, nome quase certo 
nas provas de pista da Olim-
píada. Entre as mulheres, Ana 
Polegatch e Camila Coelho 
são as candidatas a represen-
tar o Brasil nos Jogos.

O time santista lançou um 
calendário com imagens sensu-
ais das atletas da equipe femi-
nina, produzidas pelo fotógrafo 

Fim da picada
Ivan Storti. Os recursos do calen-
dário são destinados para que a 
equipe feminina consiga fazer 
provas fora e buscar pontos. O 
calendário pode ser solicitado pe-
lo e-mail  memorialgirls@gmail.
com e na Sport Bike Limeira. 

Em Limeira temos muitos ta-
lentos no ciclismo, que estão em 
Rio Claro no SEST/SENAT, em 
razão da boa estrutura; mas a 
maioria (não ouso dizer os no-
mes, para não esquecer alguém) 
ainda banca a gasolina para ter 
a grata satisfação de subir ao 
pódio e levantar o caneco ou 
morder uma medalha. Se com-
petisse, gostaria de entrar no ti-
me dessa turminha que admiro a 
dedicação: Jocimara Ragonha, 
Luis Alberto Fermino (Betão), 
Luis Carlos Ribeiro (Sorocaba) 
e Michele Cristina Souza. Já de-
mos muitas risadas juntos, es-
tradão cortamos, mas falta per-

na para alcançar o padrão. Esse 
quarteto faz treinos de speed e 
MTB, uma prática mista de ve-
locidade, resistência e diversi-
dade do MTB. Andei certa vez 
com um amigo “speedero” e ele 
disse: “esse negócio de trocar 
marcha, não é comigo”. 

Os dias passam e já estamos 
no “Movimento do Maio Ama-
relo”, alusão à atenção no Trân-
sito. Alusão significa “menção 
ou citação; referência feita de 
maneira vaga ou indireta sobre 
algo ou alguém”. Talvez seja por 
essa razão que Movimento não 
é levado a sério. O trânsito ma-
ta e as estatísticas crescem para 
quem as acompanha. Para nós 
ciclistas, o Maio Amarelo virou 
“cinza”: nos quatro primeiros 
dias de maio dois atropelamen-
tos em Limeira, sendo o primei-
ro de Ivo Faber na área Rural 
(motorista embriagado deu en-

trevista afirmando que havia in-
gerido bebida alcoólica e que fa-
zia manobras com seu veículo, 
atropelando pai e filho). Ivo Fa-
ber esteve internado na UTI em 
estado grave e o motorista foi le-
vado à delegacia. Segundo caso 
aconteceu na rotatória do Wal-
mart: ciclista na ciclofaixa, mo-
torista desatenta derruba biker, 
causando escoriações leves.

Em 2014, dos 43 mil mortos 
no trânsito do país, 1.313 eram 
ciclistas (#AtençãoPelaVida). É 
uma guerra civil, onde o exérci-
to dos ciclistas teve essa brutal 
baixa. Só um parâmetro da ci-
dade de São Paulo, 1.249 mor-

tes, sendo: 555 pedestres, 440 
motociclistas, 207 motoristas/
passageiros e 47 ciclistas (43 
homens, do total 10 morreram 
no local dos acidentes; 15 fo-
ram envolvidos por carros, 11 
ônibus, 7 caminhões e 2 coli-
sões com moto). Dos 47, so-
mente uma foi em decorrên-
cia da perda de equilíbrio na 
ciclovia. Não podemos culpar 
os motoristas na sua totalida-
de, pois, em alguns casos, há 
desatenção do ciclista.

A prevenção é a melhor solu-
ção, as campanhas e movimentos 
devem crescer e as leis de trânsito 
precisam ser revistas.

DE OLHO Cine Vagalume da Unicamp terá clássicos 
do cinema em junho

A programação de junho do Cine Vagalume, projeto da Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas), terá filmes dos mais variados gêneros. São 117 lugares dis-
poníveis gratuitamente na Faculdade de Ciências Aplicadas da Unicamp de Limeira.

O longa que será exibido no dia 15, a partir das 19h40, é “A Árvore da Vida”, de 
2011. Bradd Pitt e Sean Penn protagonizam a história. O casal O’Brien teve três fi-
lhos, que foram criados com rigidez. Jack, o mais velho, sempre teve atritos com o 
pai, por ver em si muito de seu pai. O rapaz tem que conviver com o sentimento de 
culpa em relação a morte de seu irmão.

Outro clássico do cinema que ganhará as telas na Unicamp é “Disque M para Matar”, 
no dia 22 de junho. O filme mostra o plano de um ex-tenista para matar sua esposa e her-
dar seu dinheiro. O desejo de vingança também é um dos motivos para do crime. A dire-
ção do longa é de Alfred Hitchcock. Para fechar o mês, no dia 29, às 19h40, “O Morro 
dos Ventos Uivantes” levará os cinéfilos ao mundo de Heathcliff, um órfão que chega à 
família de Earnshaws e se apaixona por Cathy. Apesar de também gostar do rapaz, ela 
deseja uma vida melhor investe no vizinho da família, o elegante Edgar Linton.

IV Concerto da Temporada - Encontro de Cordas Internacional
Na quinta-feira, dia 16 às 20h30, a Sociedade Sinfônica de Limeira - OSLI 

apresenta o IV Concerto da Temporada 2016, no Teatro Vitória. O concerto re-
ceberá como solista a violoncelista sul coreana HuiEun Kim, que irá executar o 
Concerto Para Violoncelo n. 1, em lá menor, do compositor francês Camille Saint-
-Saëns. Sob regência do Maestro Rodrigo Muller, além da peça para violoncelo, a 
orquestra apresenta a Abertura da obra Academic Festival, de J. Brahms, Capric-
cio Italien, de P.I. Tchaikovsky e a estreia sul americana da peça That Which Re-
mains Unspoken, do compositor canadense Michael Kurek. A entrada custa R$ 
12,00 (inteira) e R$ 6,00 (meia).

15ª edição do Canta Limeira 
A 15ª Edição do Canta Limeira – Festival Nacional de MPB – acontece nos 

dias 17 a 19 de junho, no Teatro Vitória, com entrada gratuita, e terá 12 par-
ticipantes de Limeira e 20 de outras cidades e estados, totalizando 32 concor-
rentes. O evento é uma iniciativa da Prefeitura de Limeira, por intermédio da 
Secretaria de Cultura, com apoio do Centro do Professorado Paulista (CPP) 
– Regional de Limeira, e visa abrir espaço para compositores e intérpretes da 
música popular brasileira. 

A grande final do Festival ocorrerá no dia 19 de junho, às 19h, com apresentação 
das 16 músicas finalistas e premiação dos vencedores. Nesta noite, haverá uma par-
ticipação especial da banda limeirense Pessoas Cinzas Normais.
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Quem ainda não tem emissor 
próprio de nota fiscal eletrônica 
(NF-e), deve começar a se me-
xer desde já. A partir de janei-
ro de 2017, a Secretaria da Fa-
zenda do Estado de São Paulo 
(Sefaz-SP) desativará os apli-
cativos gratuitos para emissão.  
Com isso, todos os contribuin-
tes do ICMS paulista só pode-
rão emitir documentos fiscais 
se tiverem um software próprio 
criado por uma desenvolvedo-
ra, informa a Sefaz-SP. Isso in-
clui os que atuam sob o regime 
do Simples Nacional - ou seja, 
os micro e pequenos negócios. 

Desde 2006, quando come-
çou o processo de informati-
zação e transmissão de docu-
mentos fiscais pela internet, 
a Sefaz-SP tem autorizado o 
download gratuito dos apli-
cativos de NF-e e de Conhe-
cimento de Transporte Ele-
trônico (CT-e) em seu portal.  
A ideia, a princípio, era massi-
ficar o uso do processo. Mas, 
apesar dos investimentos rea-
lizados no sistema, um levan-
tamento recente da Sefaz-SP 
mostra que 92,2% das NF-
-es são geradas por emissores 

Sefaz-SP desativará os aplicativos gratuitos para emissão de NF-e
próprios. O número sobe pa-
ra 96,3%, no caso dos CT-es.   
Se para as pequenas empresas 
o aplicativo gratuito era uma 
vantagem por não ter o custo 
do provedor, agora é necessá-
rio começar a se preparar pa-
ra a mudança o quanto antes, 
alerta Marcel Solimeo, econo-
mista-chefe da Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP).  
“Já se foi praticamente meio 
ano, e no fim do ano não dá pa-
ra pensar nessas coisas, e sim 
em vender. É hora de procurar 
alternativas, sejam existentes 
ou novas, e de escolher o pro-
vedor que oferece o melhor 
custo, pois a mudança já esta-
va prevista”, afirma Solimeo.   
Márcio Shimomoto, presiden-
te do Sindicato das Empresas 
de Serviços Contábeis do Es-
tado de São Paulo (Sescon-
-SP), reforça a importância de 
não deixar para a última hora, 
já que todo software exige trei-
namento e parametrização pa-
ra funcionar adequadamente.  
“Isso não se faz em um mês”, 
afirma. “Se o empreendedor 
não souber onde procurar al-
ternativas, deve falar o quan-

to antes com seu contador, que 
certamente terá ‘na manga’ um 
parceiro que desenvolva esse ti-
po de solução para indicar.” 

A Sefaz-SP também reco-
menda aos contribuintes pau-
listas, que já tenham o apli-
cativo instalado, que façam a 
migração para soluções pró-
prias antes que as novas regras 
de validação da NF-e e do CT-e 
impeçam o seu funcionamento. 

“Os contribuintes que ten-
tarem realizar o download dos 
emissores de NF-e e CT-e rece-
berão a informação sobre a des-
continuidade do uso dos apli-
cativos gratuitos (...), já que a 
partir de 1º de janeiro de 2017 
não será mais possível”, disse a 
secretaria, em comunicado. 

Recomendações
Exceto pelo custo pontual de 

ter um software próprio, a mu-
dança não será tão traumáti-
ca:  de acordo com Shimomo-
to, o atual aplicativo de emissão 
de NF-e é de poucos recursos, 
quase uma “máquina de escre-
ver eletrônica.” 

Isso porque o sistema da 
Sefaz-SP não faz gestão, nem 

controle de estoques, nem o 
simples cálculo de impostos, 
e a própria secretaria não tem 
condições de dar suporte téc-
nico ao aplicativo - que aca-
bou migrando para os pró-
prios contadores.

“Ele praticamente datilogra-
fa  os dados no software”, diz 
Shimomoto, lembrando que 
hoje no mercado há vários sof-
twares de qualidade, que guar-
dam até os dados .xml (termi-
nação referente aos dados das 
NF-es, que devem ser arquiva-
dos eletronicamente por cin-
co anos, de acordo com a lei), 
e que podem ser contratados a 
um custo mínimo mensal que 
varia entre R$ 50 a R$ 60.

Quem tem um sistema próprio 
também conta com suporte téc-
nico especializado. “Existem até 
empresas que oferecem a solu-
ção para emissão de notas a cus-
to zero, e o empreendedor só pa-
ga a mais se quiser que o sistema 
faça um fluxo de caixa ou um 
controle de estoque, por exem-
plo - assim como faz o Google”, 
lembra o presidente do Sescon-SP.   
Assim, o empreendedor não po-
de deixar passar o prazo: recen-

temente, a Sefaz do Amazonas 
suspendeu mais de 5,8 mil ins-
crições estaduais de empresas 
que deixaram de emitir as NF-
-es, alegando que isso poderia 
ocultar esquema de fraude e so-
negação de impostos. 

Segundo Shimomoto, a pri-
meira penalidade de não emitir 
NF-e é mais de caráter admi-
nistrativo e  interno: num pri
meiro momento, pode  trazer 
problemas ao fluxo de caixa 
da empresa, além de levantar 
questões referentes à defesa 
do consumidor.  

Já Adão Lopes, CEO da 
desenvolvedora Varitus Bra-
sil, lembra que, se isso ocor-
reu no Amazonas, acontecerá 
em todos os estados que não 
se adequarem. 

“Se (as empresas) não migra-
rem, ficarão ilegais, passíveis de 
multa, e podem ser pegas como 
sonegadoras nas declarações de 
impostos anuais”, diz o executi-
vo, que estima que mais de 100 
mil empresas ainda têm de ado-
tar o sistema próprio de emissão 
da NF-e. 

Fonte: DComércio

Uma nova etapa da revolu-
ção industrial está em anda-
mento. Ainda tímida e pouco 
utilizada pelas empresas do 
Brasil, a chamada indústria 
4.0 desponta como caminho 
natural para aumentar a com-
petitividade do setor por meio 
das tecnologias digitais.

A manufatura digital emer-
ge com base na integração das 
tecnologias físicas e digitais 
em todas as etapas de desen-
volvimento de um produto. A 
lista de tecnologias conside-
radas 4.0 englobam o uso de 
sensores, impressão 3D e a 
utilização de serviços em nu-
vem, entre outros.

A indústria 4.0 está mais 
consolidada no exterior do que 
no Brasil, o que torna ainda ur-
gente a tarefas das empresas 
brasileiras de avançar na digi-
talização. No País, um estudo 
inédito realizado pela Confe-
deração Nacional da Indústria 

Atraso em manufatura digital prejudica a competividade
(CNI) mostrou que apenas 
48% das empresas industriais 
do País utilizam pelo menos 
uma tecnologia digital. A pes-
quisa foi realizada com 2.225 
empresas de todos os portes.

“O Brasil hoje tem um pro-
blema muito grande da baixa 
produtividade da indústria”, 
afirma Renato da Fonseca, 
gerente executivo de Pesqui-
sa e Competitividade da CNI. 
“Os países desenvolvidos já 
têm as indústrias mais avan-
çadas com essa tecnologia. O 
Brasil está correndo atrás”, 
afirma Fonseca.

Desconhecimento atrapalha
O relativo atraso do Brasil 

também fica evidente porque 
43% das empresas consulta-
das pela CNI não identificam 
quais tecnologias têm poten-
cial para alavancar a compe-
titividade do setor industrial. 
Nas pequenas empresas, es-

se porcentual sobe para 57%. 
Entre as grandes, a fatia recua 
para 32%.

O uso das tecnologias digitais 
também permanece limitado 
porque está mais concentrado 
no processo e não no desenvol-
vimento e na concepção de no-
vos modelos de negócios. 

“Hoje ainda a indústria es-
tá muito centrada no controle 
de processo. Isso é bom por-
que vai aumentar a competiti-
vidade, mas as empresas pre-
cisam estar preparadas para 
essa onda”, afirma Fonseca, 
da CNI. “Será preciso pensar 
numa linha mais flexível para 
atrair novos consumidores, e 
reduzir o tempo de inovações 
na linha de produção.”

O levantamento também 
apurou que as empresas de-
cidem usar as novas tecno-
logias principalmente para 
reduzir custos operacionais 
(54%) e aumentar a produti-

vidade (50%).

Setores mais avançados
O uso das novas tecnologias 

varia de acordo com o tama-
nho das empresas e setores e 
é maior naqueles com mais in-
tensidade tecnológica. Na in-
dústria de equipamentos de in-
formática, produtos eletrônicos 
e ópticos, por exemplo, 61% 
das empresas consultadas pe-
la CNI fazem uso de ao menos 
uma das tecnologias digitais. 

Entre os setores que mais 
utilizam as novas tecnologias, 
também estão máquinas, apa-
relhos e materiais elétricos 
(60%) e derivados de petró-
leo e biocombustíveis (53%).

Na outra ponta, dos setores 
que menos utilizam as novas 
tecnologias, estão equipamen-
tos de transporte (23%), manu-
tenção, reparação e instalação 
de máquinas e equipamentos 
(25%) e no setor de farmoquí-

micos e farmacêuticos (27%).

Ainda está caro
Por ora, é difícil prever quando 

a tecnologia 4.0 vai se tornar uma 
unanimidade na indústria brasi-
leira. A certeza, de acordo com os 
especialistas, é que o avanço das 
tecnologias deve tornar sensores 
e robôs mais baratos ao longo do 
tempo, o que tende a ajudar na in-
corporação dessas novas tecnolo-
gias pelas empresas.

“Um robô que hoje faz uma 
operação de coluna, superespe-
cial e que custa uma fábula de 
dinheiro deve se tornar daqui 
a nove anos uma aparelho do 
SUS”, afirma Jefferson Gomes, 
diretor regional do Senai-SC e 
professor do Instituto Tecnoló-
gico de Aeronáutica (ITA). “Es-
sas tecnologias serão facilmen-
te aplicadas no chão de fábrica 
sem percebermos.”

Fonte: DComércio



8 13 A 19 DE JUNHO DE 2016


